· Origem dos GEE

CO2

As actividades de produção e uso de combustíveis fósseis, desflorestação e alteração dos usos do solo. O CO2 é responsável por cerca de 64% do efeito estufa. Diariamente são enviados cerca de 6 mil milhões de toneladas de CO2 para a atmosfera. 

Tem um tempo de duração de 50 a 200 anos.
CH4

As actividades de produção e uso de combustíveis fósseis são responsáveis por 1/5 das emissões antropogénicas de metano. As actividades agrícolas e pecuárias, aterros Sanitários, águas residuais. É responsável por cerca de 19 % do efeito estufa. 

Tem um tempo de duração de 15 anos.
N2O

Uso de fertilizantes, produção de ácidos e queima de biomassa e combustíveis fósseis.

HFC,PFC e SF6

Indústria, refrigeração, aerossóis; propulsores, espumas expandidas, solventes.

ozono 

resulta num conjunto de reacções fotoquímicas complexas envolvendo COV´s, NOx, O2 e radiação solar, sendo um dos principais constituintes do nevoeiro fotoquímico.

· Gases de efeito de estufa

Os primeiros gases identificados como responsáveis pelo aumento do efeito de estufa, e que integram o Protocolo de Quioto, são dióxido de carbono (CO2), metano (CH4 ) e óxido nitroso (N2O). Mais recentemente foram considerados outros GEE (incluídos também no Protocolo de Quioto), os hidrofluorcarbonos (HFC`s), os perfluorcarbonos (PFC`s) e o SF6 ou hexafluoreto de enxofre, que têm contribuído para o agravamento do problema do aquecimento global. Os HFC e os PFC foram introduzidos como produtos alternativos às substâncias responsáveis pela destruição da camada de ozono (CFC), enquanto que o SF6,o gás com maior Potencial de Aquecimento Global (PAG) considerado no Protocolo de Quioto, é muito usado nos sistemas de transmissão e distribuição de electricidade.

O ozono (O3), presente tanto na estratosfera como na troposfera, é também considerado como um importante gás de efeito estufa. No entanto, o seu contributo para o efeito de estufa é, por enquanto, difícil de estimar dadas as variações da sua distribuição espacial e temporal.
